
A humanização é a valorização dos usuários no processo de produção de saúde. Diante da necessidade de coleta de 

exame laboratorial em uma unidade de saúde da Atenção Secundária do Sistema Único de Saúde, os pacientes dos 

distritos administrativos Jardim São Luiz e Jardim Ângela, que abrange 63,46 km2 de extensão e compreende uma 

população total de 637.606 habitantes, comparecem à Unidade em jejum para coleta de exames. Geralmente, os 

pacientes chegam à Unidade por volta das 06h30 e permanecem em jejum até o término da coleta de exames. Em 

virtude da distância que os pacientes percorrem para chegar à Unidade e falta de condições financeiras para custear o 

desjejum, ofertamos a estes pacientes um desjejum com recursos da própria Unidade de Saúde após o término da 

coleta laboratorial e antes de os pacientes retornarem às suas residências.  
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  INTRODUÇÃO 

OBJETIVO MÉTODO 

O paciente expressou grande contentamento e relatou sua 

satisfação conforme descrito a seguir: “é muito bom, às vezes as 

pessoas não tem dinheiro para comprar o lanche e retorna para 

casa com fome, podendo até passar mal no caminho. Todas as 

unidades deveriam fazer o mesmo...”. 

RESULTADOS 

OFERTA DE DESJEJUM APÓS COLETA DE EXAME 

LABORATORIAL 

Promover bem estar e um atendimento humanizado aos  

pacientes que realizam coleta de exames laboratoriais. 

Relato de experiência coletado durante o desjejum de 

 um paciente e após a coleta de exames laboratoriais. 

CONCLUSÃO 
Dentro do Serviço de Saúde, observamos a melhora da experiência do paciente, que é um tema de relevância na 

avaliação da qualidade dos serviços ofertados, captando a perspectiva do paciente com ações que impactem 

positivamente em sua experiência2. Além disso, promove humanização do atendimento, através da atenção voltada a 

uma assistência segura ao paciente, finalizando de maneira positiva a realização de um procedimento desconfortável e 

sendo um diferencial para o atendimento e satisfação do paciente em relação à assistência prestada por uma Unidade 

do Sistema Único de Saúde. 
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